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Esta amostra inclui a introdução, o sumário completo e um capítulo representativo do livro.
O objetivo é permitir avaliar o tom, a abordagem e o tipo de aprendizado antes de adquirir a
edição completa.

O que inclui esta amostra

• Introdução completa.
• Sumário completo do livro.
• Capítulo 2 completo: Como funciona a internet.
• Informações sobre a edição completa.

Sumário completo

Introdução - Capítulo 0— Por que este livro existe

Parte I — Fundamentos do ecossistema digital - Capítulo 1 — Todos criam, poucos en-
tendem - Capítulo 2 — Como funciona a internet - Capítulo 3 — O cliente e o servidor -
Capítulo 4—O que é um banco de dados - Capítulo 5—O que é o código

Parte II — Os sistemas que compõem um app - Capítulo 6—O frontend: o que você vê
- Capítulo 7—O backend: o que você não vê - Capítulo 8—APIs: a linguagem com que os
apps conversam - Capítulo 9—Bancos de dados: tipos, esquemas e decisões - Capítulo 10—
Autenticação e sessões

Parte III — Ferramentas e processos - Capítulo 11 — Git e GitHub: o controle de ver-
são - Capítulo 12 —O terminal de comandos - Capítulo 13 — Ambientes: desenvolvimento,
staging e produção - Capítulo 14 — Deploy: publicar o que você constrói - Capítulo 15 —
Segurança para não técnicos

Parte IV — Trabalhar com IA com critério - Capítulo 16 — O que a IA pode e o que
não pode - Capítulo 17—Como pedir bem à IA - Capítulo 18—Revisar o que a IA produz
- Capítulo 19— IA e fluxos de trabalho reais

Parte V — Construir algo real - Capítulo 20 — Antes de começar: perguntas que im-
portam - Capítulo 21 — Falar com desenvolvedores sem se perder - Capítulo 22 — O ciclo
completo: da ideia ao produto

Fechamento - Epílogo—O que vem a seguir

O NOVO CRIADOR TÉCNICO 1



AMOSTRA GRATUITA PÁG. 2

Apêndices práticos - ApêndiceA—Checklist: como pedir bem à IA -Apêndice B—Chec-
klist: revisar uma entrega técnica -ApêndiceC—Comandos básicos de referência -Apêndice
D—Modelos de prompts reutilizáveis - Apêndice E—Recursos recomendados

Glossário técnico - Glossário prático completo do ecossistema digital, explicado em lingua-
gem clara.

Capítulo 0 — Por que este livro existe
Um dia você pede à IA que gere algo — código para uma funcionalidade, uma automação
que conecte dois serviços, um trecho que resolva um problema concreto. O que ela devolve
parece funcionar. Você usa. E em algumponto desse processo surge uma pergunta que talvez
você não se anime a fazer em voz alta: como sei se isso está certo?

Essa pergunta não é pequena. É a diferença entre operar com critério próprio e operar espe-
rando que ninguém encontre o erro.

Este livro existe para que você consiga respondê-la.

Acesso sem compreensão

Há alguns anos, construir software exigia formação técnica específica. Aprender uma lin-
guagem de programação, entender estruturas de dados, configurar ambientes de desenvolvi-
mento, ler documentação que assumia que você já sabia muita coisa. Era uma barreira alta e
real.

Depois chegaramas ferramentas de inteligência artificial generativa. De repente, qualquer
pessoa podia escrever uma instrução em linguagem natural e receber código funcional, uma
automação configurada, um sistema conectado a serviços externos. A barreira técnica caiu de
maneira significativa.

Mas o que caiu foi a barreira técnica, não a barreira conceitual.

Que uma ferramenta gere código por você não significa que você entende o que gerou. Que
uma plataforma faça o deploy da sua aplicação com um clique não significa que você entende
o que é um deploy, o que pode falhar ou como voltar atrás quando algo dá errado. Que a IA
explique um erro não significa que você sabe por que ocorreu nem como evitar que ocorra de
novo.
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O acesso melhorou. A compreensão do sistema que está por baixo, em muitos casos, não
acompanhou o mesmo ritmo.

Criar não é o mesmo que entender

Hoje há mais pessoas construindo produtos digitais sem formação técnica do que em qual-
quer momento anterior. Aplicações, automações, integrações entre serviços, plataformas de
conteúdo, processos internos digitalizados.

Essa democratização é real e tem valor. O problema aparece quando algo não funciona como
o esperado, ou quando é preciso tomar decisões sobre o sistema que foi construído.

Um empreendedor que usou IA para construir sua loja online não sabe por que “o banco
de dados caiu”. Não sabe se as informações dos seus clientes estão protegidas. Não sabe se
o trabalho que o desenvolvedor contratado entregou está bem feito ou não. Não sabe que
perguntas fazer para descobrir.

Umprofissional que automatizou seus processos com IAnão entende comprecisão o que faz
cada parte do que montou. Aceita o resultado porque funcionou ontem. Quando para de
funcionar, não tem ferramentas para entender por onde buscar.

Uma fundadora que trabalha com uma equipe técnica externa concorda quando falam com
ela deAPIs, de repositórios oude arquitetura do sistema. Mas não entende. E não pergunta,
porque não sabe o que perguntar.

Em todos esses casos o problema não é falta de inteligência nem de capacidade. É falta do
vocabulário e do quadro conceitual que permitem operar no ecossistema digital com critério
próprio.

A IA como ponto de partida

A inteligência artificial foi o que tornou este livro urgente. É o despertador.

Mas o destino do livro não é falar de inteligência artificial. É falar dos sistemas que existem
por baixo de qualquer projeto digital, com IA ou sem ela.

Uma API não é um conceito de IA. Existe há décadas. Um repositório de código também
não é novo. A diferença entre um ambiente de desenvolvimento e um de produção não foi
inventadapornenhummodelo de linguagem. Aautenticaçãodeusuários, os bancos de dados
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relacionais, o ciclo de vida de um deploy — tudo isso existia antes da IA generativa e vai
continuar existindo depois.

O que mudou com a IA é que agora essas coisas estão ao alcance de pessoas que antes não as
tocavam. E essa acessibilidade sem compreensão cria dependências novas.

Dependência da ferramenta: se ela muda, se falha, se dá resultados inesperados, você não
tem como avaliá-los. Dependência do desenvolvedor que entende: se ele muda, se aumenta
seus preços, se desaparece, você não consegue seguir sem ele. Dependência de quem diz saber
mais: semumquadro próprio, você não consegue distinguir conhecimento real de promessas
vazias.

A IA abriu uma porta. Este livro dá o vocabulário para entender o que há dentro.

O vocabulário que falta

Há uma confusão frequente que vale a pena esclarecer desde o início.

O problema que este livro trata não é que você não saiba programar. Não saber programar
não é o problema. Uma quantidade enorme de pessoas muito eficazes no mundo digital não
sabe programar e não precisa aprender.

Oque importa não é saber escrever código. Oque importa é saber lê-lo comcritério suficiente
para entender o que faz. O que importa é entender o que é um banco de dados para poder
tomar decisões sobre como armazenar informações. Saber o que é um repositório para poder
revisar o que um desenvolvedor entregou. Saber o que é um endpoint para poder pedir à IA
que construa um com precisão. Saber o que é um ambiente de produção para não quebrar
algo em produção por engano.

Nada disso exige escrever uma única linha de código.

Pense nesta situação concreta: o desenvolvedor te diz “a migração falhou no ambiente de
staging”. Sem contexto, essa frase é ruído. Com o vocabulário deste livro, você entende que
“migração” é uma mudança na estrutura do banco de dados, que “staging” é o ambiente de
teste antes de produção, e que o problemaprovavelmente ainda não afetou os usuários—mas
precisa ser resolvido antes de continuar. Essa diferença não exige programar. Exige entender
os conceitos.
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O que exige é vocabulário técnico. O vocabulário que permite fazer perguntas corretas, in-
terpretar respostas, avaliar propostas, detectar sinais de alerta e tomar decisões com critério.
Esse vocabulário não se adquire usando ferramentas. Adquire-se entendendo os conceitos
que estão por trás.

Isso é o que este livro constrói. Conceito por conceito, do zero, com exemplos universais e
sem assumir nenhum conhecimento prévio.

Para quem é este livro

Este livro foi escritopara pessoas que constroemcoisas digitais sem formação técnica e querem
fazê-lo commais critério.

Isso inclui quem está montando seu primeiro produto digital com ajuda de IA e não entende
completamente o que está construindo. Quem trabalha com uma equipe técnica externa e
quer poder conversar com ela sem que cada conversa seja um esforço de tradução. Quem usa
ferramentas de automação no seu trabalho cotidiano e quer entender o que está fazendo de
verdade. Quem tem uma ideia e precisa avaliá-la tecnicamente antes de comprometer tempo
e dinheiro no seu desenvolvimento.

Não importa o setor nem a área de trabalho. Também não importa a idade nem o nível de
educação formal em tecnologia.

O que importa é que você usa computador com fluência no seu trabalho ou projeto. Que
já experimentou ao menos alguma ferramenta de IA. E que quer entender melhor o ecossis-
tema digital em que opera.

O ponto de partida pode ser nunca ter aberto um repositório de código. Nunca ter configu-
rado um ambiente de desenvolvimento. Não ter clareza sobre qual é a diferença entre um
servidor e uma nuvem. Nenhum desses pontos de partida é um obstáculo. Este livro começa
por aí.

O que você não vai encontrar

Antes de continuar, vale ser explícito sobre o que este livro não faz.

Não ensina a programar. Não é um manual de nenhuma linguagem de programação nem
de nenhuma ferramenta específica. Se isso é o que você procura, há recursos melhores e mais
especializados para isso.
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Não afirmaque a IA faz tudo. Não faz. Temcapacidades reais e limites reais. Este livromostra
as duas coisas com honestidade.

Não promete que em um prazo determinado você tem seu projeto pronto. Os processos
técnicos têm sua própria complexidade e seu próprio tempo. Minimizá-los seria mentir.

Não depende de nenhuma ferramenta, plataforma ou serviço específico. Quando uma fer-
ramenta concreta é mencionada, é como exemplo. Os conceitos que se ensinam se aplicam
igualmente com qualquer stack ou ambiente que você use.

Não fala de casos de sucesso particulares nem de projetos reais como modelos a seguir. Os
exemplos são genéricos e universais por design.

Não diz “é fácil” quando não é. Alguns conceitos deste livro são simples. Outros exigem
atenção e reler. Quando algo tem complexidade real, o livro sinaliza isso.

O que você vai encontrar

Ao terminar este livro, você vai ter compreensão concreta de conceitos que hoje talvez só co-
nheça de nome.

Vai entender o que é uma aplicação por dentro: que parte gerencia o que você vê na tela, que
parte processa a lógica e os dados, e como essas duas partes se comunicam. Isso não vai fazer
com que você saiba construí-la sozinho, mas sim que entenda do que estão falando quando a
descrevem ou quando algo falha.

Vai poder abrir um repositório de código e ler sua estrutura: que pastas existem, o que faz
cada parte do projeto, o que diz o histórico demudanças. Essa informação está disponível em
qualquer repositório e hoje talvez você não saiba que pode usá-la para entender o que alguém
entregou.

Vai poder escrever um prompt com contexto suficiente para que a IA produza algo útil. A
diferença entre uma instrução vaga e uma instrução precisa não é talento: é saber que infor-
mação a ferramenta precisa para trabalhar bem.

Vai poder revisar o que a IA ou um desenvolvedor gerou com perguntas concretas: o que faz
exatamente essa parte? O que acontece se esse campo chegar vazio? Tem alguma seção que
acessa informações sensíveis? Essas perguntas não exigem saber programar. Exigem entender
os conceitos em jogo.
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Vai poder usar o glossário deste livro como ferramenta de trabalho: abrir uma definição
quando aparece um termo desconhecido, entendê-la, e voltar à conversa ou ao documento
commais clareza do que antes.

E vai poder reconhecer quando uma resposta — de uma pessoa ou de uma ferramenta —
não é avaliável com seu conhecimento atual. Isso nem sempre significa saber a resposta certa.
Significa saber quando a pergunta que você precisa fazer é melhor do que a que fez.

Como está organizado

O livro tem seis partes mais este capítulo introdutório, apêndices práticos e um glossário téc-
nico.

A Parte I aborda os fundamentos: o que é o software, como funciona a internet, o que é o
modelo cliente-servidor, o que é umbanco de dados e o que é o código. São os conceitosmais
básicos do ecossistema digital. Cada parte que vem depois os considera conhecidos.

AParte II entra na arquitetura de uma aplicação: o frontend, obackend, asAPIs, os bancos
de dados em profundidade, a autenticação e as sessões. É a estrutura interna de qualquer
produto digital moderno.

AParte III aborda as ferramentas e os processos que fazem umprojeto funcionar nomundo
real: controle de versões comGit, o terminal de comandos, os ambientes de desenvolvimento,
o deploy e a segurança básica.

A Parte IV é dedicada a trabalhar com IA de maneira inteligente: o que ela consegue fazer,
onde falha de maneira sistemática, como formular um prompt eficaz, como revisar o que
produz, e como usar modelos, agentes e automações sem perder o controle do processo.

A Parte V reúne tudo no contexto de construir algo concreto: como se preparar antes de
começar, como se comunicar com equipes técnicas, como passar de uma ideia a um produto
funcionando.

A Parte VI são apêndices práticos: checklists de referência rápida, comandos básicos de ter-
minal e Git, modelos de prompts reutilizáveis e recursos para aprofundar em cada área.

No final do livro há um glossário técnico commais de 200 termos explicados em linguagem
clara, com exemplos e sem jargão. Não é um apêndice decorativo. É uma parte integral do
livro.
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Aordemdas partes não é arbitrária. Cada uma constrói sobre a anterior. As partes de sistemas
e ferramentas precisam dos fundamentos da Parte I. As partes de IA e construção precisam
da arquitetura e das ferramentas. Se você escolher ler em ordem, é por esse motivo.

Como usá-lo

Há duas formas de ler este livro e as duas são válidas.

A primeira é de corrido, do início ao final. É a recomendada para quem tem pouco ou ne-
nhum contato prévio com o ecossistema digital. O percurso constrói compreensão de ma-
neira acumulativa: cada capítulo prepara o terreno para o seguinte.

A segunda é como livro de referência. Alguém mencionou uma API e você não entendeu o
que é: abre o Capítulo 8. Vai fazer seu primeiro deploy e não sabe o que isso implica: abre
o Capítulo 14. Precisa entender o que é a autenticação antes de uma reunião sobre segu-
rança: abre o Capítulo 10. Cada capítulo pode ser lido de maneira independente, embora as
referências cruzadas indiquem o que convém ter lido antes.

O glossário funciona da mesma forma. Quando um termo técnico aparece pela primeira vez
em um capítulo, está em negrito com uma referência ao glossário. Na versão digital do livro,
essa referência é um link ativo: você pode ir diretamente à definição e voltar ao capítulo com
um clique. Na versão impressa, a referência indica o número de página.

Uma nota sobre os exemplos: ao longo do livro você vai encontrar osmesmos tipos de contex-
tos— uma loja online, uma aplicação de gestão de agendamentos, uma plataforma de cursos.
São situações genéricas escolhidas porque não exigem nenhum conhecimento prévio de ne-
nhum setor. Os conceitos se aplicam exatamente da mesma forma em qualquer outro tipo
de projeto.

Uma nota sobre as ferramentas: quando uma ferramenta é mencionada como exemplo, é
isso, um exemplo. Os conceitos que este livro ensina não dependem de nenhuma plataforma
específica. Se a ferramenta que você usa hojemudar amanhã, os conceitos continuam válidos.

Criar com critério próprio

Há uma diferença entre alguém que usa ferramentas digitais sem entendê-las e alguém que as
usa sabendo o que está fazendo.
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Essa diferença não está em saber programar. Está em ter o vocabulário para fazer perguntas
corretas. O quadro conceitual para avaliar respostas. A capacidade de detectar quando algo
está errado mesmo sem saber exatamente por quê. A autonomia de tomar decisões sem de-
pender completamente de outros para entender o que está acontecendo.

Esse é o perfil que este livro constrói: o novo criador técnico. Alguém que usa IA, trabalha
com equipes técnicas, constrói coisas digitais — e faz isso com critério próprio.

Não é um programador. Não pretende ser. Mas também não opera às cegas, não aceita resul-
tados sem poder avaliá-los nem depende de que outro explique tudo.

Entende o sistema em que trabalha. Sabe o que perguntar, como avaliar o que recebe e
quando reconhecer que algo não está certo. Esse entendimento não exige escrever código.
Exige entender como funciona o que você usa.

O que você aprendeu neste capítulo

• A IA democratizou o acesso à execução técnica, mas não a compreensão do ecossistema
digital.

• Não saber programar não é o problema. A falta de vocabulário técnico mínimo sim.
• Este livro não ensina a programar. Ensina os conceitos que permitem criar com critério,
conversar com equipes técnicas e revisar o que a IA produz.

• O livro tem seis partes, apêndices práticos e um glossário de mais de 200 termos. Pode ser
lido de corrido ou usado como referência.

• Na versão digital, os termos do glossário são links ativos em cada capítulo.

O que vem a seguir

OCapítulo 1 começa do início: o que é o software e por que importa entendê-lo mesmo que
você nunca vá escrevê-lo. É o primeiro bloco da Parte I e a base de tudo o que vem depois.

Capítulo 2 — Como funciona a internet
Você digita um endereço no navegador e pressiona Enter. Emmenos de um segundo, aparece
uma página: texto, imagens, dados atualizados.

De onde veio tudo isso? Como chegou até a sua tela? Por que às vezes não chega?
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Essas perguntas não exigem saber programar para serem respondidas. Exigem entender a in-
fraestrutura que conecta qualquer dispositivo a qualquer servidor no mundo. Esse enten-
dimento é a base para poder diagnosticar por que algo funciona — e por que às vezes não
funciona.

O percurso de uma requisição

Quando você digita um endereço no navegador, o que está digitando se chamaURL—Uni-
formResource Locator, ou localizador uniforme de recursos. É o endereço que identifica um
recurso específico na internet: uma página, uma imagem, um arquivo, um dado.

O navegador precisa encontrar o servidor que tem esse recurso. Mas os servidores não se
identificam pelos seus nomes legíveis: se identificam por números. Cada servidor tem um
endereço IP—uma cadeia de números que o localiza de maneira única na rede, semelhante
a como um endereço postal localiza um prédio em uma cidade.

O problema é que você não digita números. Digita www.enciclopedia.org ou noti-

cias.exemplo.com. Para que o navegador consiga encontrar o servidor correspondente,
ele precisa traduzir esse nome para um endereço IP. Esse processo se chama resolução deDNS
—Domain Name System, ou sistema de nomes de domínio.

ODNS funciona como a lista telefônica da internet. Onavegador consulta um servidorDNS
e pergunta: “qual é o IP de noticias.exemplo.com?” O servidor DNS responde com o
número. O navegador agora tem o endereço real.

Com esse endereço, o navegador envia uma requisição ao servidor. Essa requisição viaja pela
rede — por cabos, fibras ópticas e conexões sem fio — até chegar ao servidor que a aguarda.
O servidor a recebe, processa o que precisa processar, e devolve uma resposta. Essa resposta
viaja de volta até o navegador. O navegador interpreta o conteúdo e o exibe na tela.

Todo esse processo — consulta DNS, viagem de ida, processamento, resposta de volta —
ocorre em frações de segundo em condições normais.

Há uma otimização que valemencionar: o cache. O navegador não consulta oDNS toda vez
que você visita o mesmo site. Ele guarda a resposta— a tradução de nome para IP— por um
tempo. O mesmo faz o sistema operacional. Isso faz com que as visitas repetidas sejam mais
rápidas. Mas também significa que, se o servidor mudou de endereço IP recentemente, pode
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Figura 1. Quando você digita um endereço, o navegador não vai para uma nuvemmágica: inicia

uma cadeia de traduções, pedidos e respostas.

ser que o seu dispositivo ainda esteja usando o endereço antigo. Limpar o cache do navegador
ou aguardar que ele expire resolve esse problema.

Quando você digita um endereço, o navegador não vai para uma nuvem mágica: inicia uma
cadeia de traduções, pedidos e respostas.

O que é um domínio

Um domínio é o nome legível que identifica um site ou serviço na internet. enciclope-
dia.org, noticias.exemplo.com, meuapp.io são domínios.

Os domínios não existem por conta própria: alguém os registra. Há empresas especializadas
em registrar domínios — chamadas registradoras — e o domínio é alugado por períodos de
tempo, geralmente um ano. Se não for renovado, o domínio expira e fica disponível para que
outra pessoa o registre.

Aparte final dodomínio—.com, .org, .io, .ar—échamadade domínio de nível superior
ou TLD (Top Level Domain). Indica o tipo de organização ou o país de origem. Essa distin-
ção tem valor histórico e de posicionamento, mas tecnicamente não muda o funcionamento
do sistema.

Oque pode confundir é a relação entre domínio e servidor. Umdomínio não é o servidor: é o
rótulo que aponta para o servidor. Ummesmo servidor pode ter vários domínios apontando
para ele. Um mesmo domínio pode redirecionar para servidores diferentes dependendo do
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momento do dia ou da região do mundo de onde se acessa. O DNS é o sistema que mantém
atualizada essa relação entre nomes e endereços.

Quando um domínio não está configurado corretamente — ou quando expirou — o DNS
não consegue resolver o endereço. O navegador não sabe para qual servidor ir. A página não
carrega, mesmo que o servidor que a contém esteja funcionando perfeitamente.

O que é um servidor — e o que é hosting

Um servidor é um computador projetado para receber requisições e devolver respostas. No
essencial, não é diferente de qualquer computador: tem processador, memória, armazena-
mento e conexão à rede.

Adiferença prática é queumservidor fica ligadopermanentemente, conectado à internet com
alta disponibilidade, e configurado para atender múltiplas requisições simultâneas. Não tem
tela nem teclado. Não fica na mesa de ninguém. Fica em um data center — uma instalação
projetada para manter muitos servidores funcionando de maneira contínua e segura.

A hospedagem (hosting) é o serviço que aluga para você espaço e recursos nesses servidores.
Quando você “publica” algo na internet — uma página, uma aplicação, um arquivo — o
que está fazendo é colocar esse conteúdo em um servidor de uma empresa de hospedagem,
configurar um domínio para que aponte até lá, e deixar o servidor entregá-lo para quem o
solicitar.

Há diferentes formas de hospedagem. Na mais básica, você compartilha o servidor com ou-
tros sites— émais barato, mas com recursos limitados. Em formas mais avançadas, você tem
um servidor virtual ou físico exclusivo — mais caro, mas com maior controle e capacidade.
No modelo de nuvem, os recursos são alocados dinamicamente de acordo com a demanda.

Para quem constrói algo digital, entender o que é hospedagem significa entender que o sis-
tema que você criou vive em algum lugar físico, que esse lugar tem limites de capacidade, e
que se esse lugar falhar — ou se o domínio não apontar corretamente para ele — o sistema
não é acessível mesmo que esteja perfeitamente construído.

Umadistinçãoútil: o servidorweb éo componente que recebe as requisiçõesHTTPedevolve
conteúdo. O servidor de aplicação é o que executa a lógica do sistema. Em muitos sistemas
simples, ambas as funções rodam na mesma máquina. Em sistemas maiores, ficam separadas.
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HTTP e HTTPS: o idioma da web

Quandoonavegador envia uma requisição e o servidor devolveuma resposta, os dois precisam
falar o mesmo idioma. Esse idioma se chama protocolo. Um protocolo é um conjunto de
regras que define como as mensagens são formatadas, transmitidas e interpretadas.

O protocolo da web é oHTTP—HyperText Transfer Protocol. Define a estrutura das re-
quisições e das respostas: qual informação vai primeiro, como se indica o tipo de conteúdo,
como se comunica o resultado da operação.

Uma requisiçãoHTTP básica inclui: o método (o que você quer fazer— obter informações,
enviar dados, excluir algo), o endereço do recurso, e cabeçalhos que contêm informações adi-
cionais sobre quem pergunta e que tipo de resposta aceita. Uma resposta HTTP inclui: o
código de status (se funcionou ou não), cabeçalhos com informações sobre o conteúdo, e o
corpo— o conteúdo em si.

O HTTPS é a versão segura do HTTP. O “S” é de “Secure”. A diferença técnica é que no
HTTPS toda a comunicação viaja criptografada: os dados que o navegador envia ao servidor
e os que o servidor devolve não podem ser lidos por alguém que intercepte a conexão no
caminho.

Essa criptografia é possibilitada por um certificado SSL/TLS— um arquivo digital que o
servidor apresenta ao navegador para demonstrar que é quem diz ser, e que ativa a criptogra-
fia da comunicação. Os navegadores modernos exibem um cadeado na barra de endereços
quando a conexão usa HTTPS.

Por que isso importa para quem constrói: qualquer sistema que gerencie dados de usuários—
senhas, informações pessoais, pagamentos — deve usar HTTPS sem exceção. Sem HTTPS,
esses dados viajam em texto plano pela rede e podem ser capturados. ComHTTP, o navega-
dor pode exibir um aviso de “site não seguro” que afasta os usuários e reduz a confiança no
sistema.

Conceito-chave: protocoloConjunto de regras que define como duas partes se comunicam.
HTTP é o protocolo que os navegadores e os servidores usam para trocar informações na web.
HTTPS é a sua versão criptografada.
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O que o servidor responde

Cada vez que um servidor recebe uma requisição, devolve uma resposta que inclui um nú-
mero: o código de status. Esse número indica o que aconteceu com a requisição.

Os códigos se agrupam por categorias. Os que começam com 2 significam sucesso. Os que
começam com 3 são redirecionamentos. Os que começam com 4 indicam um erro do lado
do cliente— algo na requisição está errado. Os que começam com 5 indicam um erro do lado
do servidor— o servidor recebeu a requisição mas não conseguiu processá-la corretamente.

Os três mais importantes para quem trabalha com sistemas:

200 — OK. A requisição foi processada corretamente e o servidor devolveu o conteúdo es-
perado. É o resultado normal. Se você vê uma página, o servidor respondeu 200.

404 — Not Found. O servidor recebeu a requisição, mas o recurso que você pediu não
existe nesse servidor. O endereço que você usou não corresponde a nenhum arquivo, página
ou dado disponível. Não é um erro do servidor: é que o que você procurava não está lá.

500 — Internal Server Error. O servidor recebeu a requisição, tentou processá-la, e algo
falhou no seu próprio funcionamento. O problema não está no que você pediu: está em
como o servidor tratou o pedido. É um erro no código ou na configuração do servidor.

Código Nome O que aconteceu Exemplo cotidiano

200 OK O servidor encontrou e
entregou o que você pediu.

Você abre uma página e tudo
carrega sem problemas.

301 / 302 RedirecionamentoO recurso está em outro
endereço. O navegador te
leva até lá automaticamente.

Uma URL antiga redireciona
para o novo domínio do site.

400 Bad
Request

A requisição chegou mal
formada; o servidor não
conseguiu interpretá-la.

Você envia um formulário com
dados obrigatórios
incompletos.

401 UnauthorizedVocê não apresentou
credenciais válidas. O
servidor não sabe quem
você é.

Você tenta ver conteúdo
privado sem ter feito login.
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Código Nome O que aconteceu Exemplo cotidiano

403 Forbidden Suas credenciais são válidas,
mas você não tem permissão
para isso.

Você entrou na sua conta, mas
essa seção não corresponde ao
seu perfil.

404 Not
Found

O que você pediu não existe
nesse servidor.

Uma URL foi digitada errado
ou não existe mais.

500 Internal
Server
Error

O servidor recebeu seu
pedido mas falhou ao
processá-lo.

Você tenta finalizar uma
compra e aparece “erro
inesperado”.

503 Service
Unavaila-
ble

O servidor não consegue
atender agora; está
sobrecarregado ou em
manutenção.

Um site cai durante uma venda
massiva ou lançamento.

Não é preciso memorizar todos os códigos. O importante é reconhecer o padrão: os 2xx cos-
tumam indicar sucesso, os 3xx redirecionamento, os 4xx um problema do lado da requisição
e os 5xx um problema do lado do servidor.

Por que “caiu” o sistema

“A página não carrega”, “o sistema está fora do ar”, “não funciona” — quando algo para de
estar disponível, geralmente existe uma causa técnica específica. Entender os possíveis pontos
de falha permite delimitar o problema antes de chamar alguém que o resolva.

As causas mais comuns, organizadas por onde ocorrem:

O servidor está fora do ar. O servidor parou de responder. Pode ser porque o serviço de
hospedagem teve um problema, porque o servidor foi reiniciado por uma atualização, ou
porque o sistema ficou sem recursos (memória, CPU) e parou de funcionar. Nesse caso, o
navegador não recebe resposta de nenhum tipo.

O domínio não resolve. O DNS não consegue traduzir o nome do domínio para um en-
dereço IP. Pode ser porque o domínio expirou, porque a configuração do DNS foi alterada
incorretamente, ou porque há um problema no servidor DNS. O resultado é similar ao ante-
rior: o navegador não sabe para onde ir.
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O certificado expirou. Se o certificado HTTPS do servidor expirou, o navegador bloqueia
a conexão e exibe um aviso de segurança. A página tecnicamente existe e o servidor funciona,
mas o navegador protege o usuário rejeitando a conexão. O resultado visível: uma tela de
aviso, não a página.

Erro 500. O servidor responde, mas com um erro interno. A página existe, o servidor está
ligado, mas o código encontrou um problema ao processar a requisição. O usuário vê uma
mensagem de erro em vez do conteúdo esperado.

Problema de rede. A conexão entre o dispositivo do usuário e o servidor está interrompida
em algum ponto intermediário. Pode ser a conexão à internet do usuário, um provedor de
rede, ou um ponto da infraestrutura entre os dois lados.

Distingui-los superficialmente ajuda a saber por onde começar:

• Se a página não carrega nada e não há aviso→ possivelmente servidor fora do ar ou DNS
sem resolver.

• Se o navegador exibe um aviso de segurança explícito → certificado expirado ou HTTP
sem criptografia.

• Se a página carrega com umamensagem de erro no conteúdo→ provavelmente erro 500,
problema no código.

• Se só você não consegue acessar, mas outros sim→ possivelmente um problema de rede
ou de cache local.

Saber isso não significa conseguir resolver diretamente. Significa conseguir comunicar com
precisão para quem pode fazê-lo.

Perguntas úteis quando um site não carrega

Quando o sistema não está disponível, estas perguntas ajudam a delimitar o problema antes
de chamar quem possa resolvê-lo:

• O problema está acontecendo para todos ou só para mim?
• O domínio está resolvendo? O nome está apontando para algum endereço?
• O servidor responde? Chega alguma coisa, mesmo que seja um erro?
• Qual é o código de erro — 404, 500 — ou não chega nenhuma resposta?
• Está falhando em produção ou só em um ambiente de teste?
• Há logs do erro?
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• Houve alguma mudança recente — deploy, mudança de configuração, renovação de do-
mínio?

Há um caso que vale mencionar por ser frequente e confuso: o sistema funciona para algu-
mas pessoas e não para outras. Isso quase nunca significa que o servidor esteja fora do ar.
Geralmente indica um problema de propagação de DNS— quando se faz uma mudança na
configuração do domínio, essa mudança leva entre minutos e horas para chegar a todos os
servidores DNS do mundo. Durante esse tempo, usuários diferentes consultam servidores
DNS diferentes e obtêm respostas diferentes. Alguns veem o site novo; outros ainda veem
o antigo ou não veem nada. É um comportamento esperado, não um erro a resolver com
urgência.

Como você vai ouvir isso em uma reunião

Em uma reunião com uma equipe técnica ou com um fornecedor, são usadas frases que as-
sumem que todos entendem do que se está falando. Estas são as mais comuns nesse tema, o
que significam na prática, e o que você pode perguntar.

“Parece um problema de DNS.” O nome do domínio não está resolvendo corretamente
— não consegue ser traduzido para o endereço IP do servidor. Pode ser uma configuração
incorreta ou uma mudança recente que ainda não se propagou por completo.

Pergunta útil: “Está acontecendo para todos os usuários ou só para alguns?” Se for para
todos, provavelmente é um erro de configuração. Se for só para alguns, o mais provável é que
seja propagação em andamento— um processo que leva horas e se resolve sozinho.

Não convém assumir: que o servidor está fora do ar. ODNS e o servidor são peças distintas.
O servidor pode estar funcionando perfeitamente enquanto o DNS falha.

“O servidor está respondendo 500.” O servidor recebeu a requisição, mas encontrou um
erro ao processá-la. O problema está no código ou na configuração do sistema, não na requi-
sição do usuário nem na rede.

Pergunta útil: “Há logs do erro?” Os logs são o registro do que o sistema fez antes de falhar.
Um 500 quase sempre deixa um rastro que identifica a causa. Sem logs, o diagnóstico fica
muito mais difícil.

Não convém assumir: que é um problema de internet ou do dispositivo do usuário. Um
500 significa que o servidor efetivamente respondeu— só que com um erro interno.
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“O certificado expirou.” O certificado HTTPS do servidor expirou. O navegador detecta
que a conexão não pode mais ser garantida como segura e bloqueia o acesso por padrão. O
sistema pode estar funcionando perfeitamente por dentro, mas nenhum usuário consegue
entrar.

Pergunta útil: “Quanto tempo leva a renovação?” Na maioria dos casos é um processo
rápido. O que importa saber é o tempo estimado de resolução e se há usuários já afetados que
precisam ser informados.

Não convém assumir: que há um problema de código ou de infraestrutura. É um venci-
mento administrativo, semelhante a um documento vencido. Não indica nada sobre a quali-
dade do sistema.

“Está fora do ar em produção.” O sistema que os usuários reais usam não está disponível.
Não é um ambiente de teste nem de desenvolvimento: é o que tem o tráfego real e os dados
reais. Essa frase indica urgência.

Pergunta útil: “Já está sendo trabalhado para resolver? Qual é o tempo estimado?” Essas
duas perguntas dão o contexto necessário para saber se é preciso comunicar algo aos usuários
ou esperar em silêncio.

Não convém assumir: que o problema afeta todos por igual. Às vezes a queda é parcial —
afeta só uma região, um dispositivo ou uma funcionalidade específica.

O que você aprendeu neste capítulo

• Uma URL é o endereço que identifica um recurso na internet. Para chegar até ele, o na-
vegador consulta o DNS, que traduz o nome do domínio para um endereço IP.

• Um servidor é um computador sempre ligado que recebe requisições e devolve respostas.
A hospedagem é o serviço que aluga esse servidor.

• HTTP é o protocolo que define como o navegador e o servidor se comunicam. HTTPS é
a sua versão criptografada, obrigatória para qualquer sistema que gerencie dados sensíveis.

• Os códigos de status são a linguagemque o servidor usa para indicar o que aconteceu: 200
é sucesso, 404 é recurso não encontrado, 500 é erro interno do servidor.

• “O sistema caiu” tem causas técnicas específicas: servidor fora do ar, DNS sem resolver,
certificado expirado, erro no código. Conhecê-las permite delimitar o problema.
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O que vem a seguir

OCapítulo 3 entra nos dois atores dessa conversa que você acabou de entender: o cliente e o
servidor. Você já sabe como a informação viaja entre eles. O que vem a seguir é entender o
que cada um faz nessa troca — e por que essa divisão é a estrutura fundamental de qualquer
aplicação.
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